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Ementa:
A integralidade educacional  necessária  ao cumprimento da Lei  10.639/03.  A compreensão das distinções 
culturais  do  continente  africano.  Processos  educativos  das  religiosidades  de  origem  africana  no  Brasil:  
candomblé e umbanda. A psicomotricidade da capoeira. Organização das comunidades quilombolas e seus 
embates sociais. Lutas e resistências contra a exclusão social e  étnica brasileira.
Objetivos:

– Introduzir os alunos nos Estudos Africanos e sua complexidade;
– Apresentar   e  criar  um  espaço  de  experimentação  de  raciocínios  que  os  Estudos  Africanos 

possibilitam;
– Descaracterizar o lugar que a obrigatoriedade da lei 10639/03 têm gerado em diferentes disciplinas;
– Refletir sobre as implicações educacionais dos Estudos Africanos no Brasil.

Conteúdos:

1. O reflexo da lei 10.639/03 para a educação brasileira: 
1. As dificuldades sociais de sua realização.

2. O ensino do embate de saberes ocidentais e africanos: raciocínios contra o primordialismo;
1. A África construída por interesses europeus (missionários, mercadores e militares);  
2. A dinâmica de identidades nas comunidades afro-brasileiras e africanas: lutas e incorporações;
3. O humanismo ocidental  e  as implicações na realidade social:  campanhas antiescravistas e o 

enfrentamento das epidemias;
4. Independências: a aprendizagem coletiva pela implicação social. 

   
3. A aprendizagem social da dinâmica religiosa:

1. Organizações sociais e religiosas de origem africana no Brasil: irmandades, congado, candomblé 
e umbanda;

2. Espacialidades, ritmos e instrumentos sagrados;
3. Historicidades regionais e expressões religiosas.

4. A complexidade do ensino da capoeira: uma leitura da psicomotricidade
1. A integração entre ritmo, dança, jogo e arte marcial;
2. Traços culturais: sociais, religiosos e históricos ;
3. Diferenças em estilos.

5. Lutas e resistências culturais brasileiras:(etnicidade)
1. Comunidades quilombolas: a experiência de organizações sociais e territórios;
2. Condições brasileiras da educação quilombola.

6. O enredo do processo colonial brasileiro:(diferença cultural)
1. Processos educativos da discriminação étnica: inferioridade racial;
2. A aprendizagem envolvida na luta contra a exclusão social: hip hop e rap, adaptações teológicas e 

atitudes elusivas;
3. Amorfia social: o mulatismo (exoticismo) como distância do sofrimento social. 

Metodologia:
As aulas serão realizadas na forma de debates pela  distribuição de textos entre os alunos,  tendo como 
enfoque primordial sua experiência e/ou pesquisa para a apresentação dos textos escolhidos e distribuídos no 
primeiro período de aula.
De acordo com os elementos e a dinâmica dessa relação, os alunos deverão escolher algum foco em grupo 
para desenvolver um plano de ensino com materiais de apoio preparado por eles, os quais apresentarão nos 
dois últimos encontros. 
Avaliação:
O  alunado  será  deverá  apresentar  em  grupo  um  seminário  sobre  uma  das  temáticas  propostas, 
conjuntamente com um artigo a ser entregue no última dia de aula.
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